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DIRETORIA

DA FUNCEF

Estamos chegando ao final de mais um ano de trabalho e luta para assegurar um

futuro melhor para todos os integrantes da família FUNCEF. Cientes das demandas de

nossos aposentados, esta diretoria está enfrentando variados desafios para que todos

possam ter um futuro de acordo com as expectativas. Este é o momento que devemos

nos perguntar se o que fizemos foi o suficiente, se foi bem feito e se poderíamos ter feito

melhor, pois a essência de nossa missão é bem servir aos participantes e assistidos.

Com aplicações financeiras criteriosas e com rigor técnico, obtivemos bons

resultados dos investimentos com retorno acima da meta atuarial. Na gestão houve

mais transparência, quer para os conselhos Fiscal e Deliberativo, bem como para os

participantes que podem acessar informações sobre a situação financeira e de

execução orçamentária pela Internet.

 O envolvimento do diversos atores propiciou a resolução, ainda que parcial,

dos financiamentos habitacionais, com a possibilidade de quitação do saldo devedor

com os recursos do FGTS. E novas modalidades de empréstimos foram oferecidas aos

participantes e assistidos.

Se progredimos em vários pontos, em alguns não obtivemos o resultado

desejado. Embora a FUNCEF tenha aprovado o Novo Plano depois de ampla discussão

com todos os interessados, ainda se espera pelo aval da Caixa e dos órgãos

governamentais de controle das estatais.

Deve-se destacar que, apesar das intensas negociações com o INSS, Ministério

da Previdência e Caixa, ainda não se chegou a uma solução para os assistidos do PMPP.

A estrada é longa, mas o caminho está sendo bem pavimentado e temos procurado

fazer o que está ao nosso alcance.

Mesmo com a criação da Coordenação de Relacionamento, o atendimento aos

participantes e assistidos ainda não é o que deseja esta diretoria. Há muito que avançar

nessa área e, já no início de 2005, será inaugurada a “Sala dos Aposentados” nas

dependências do edifício onde funciona a Fundação.

Institucionalmente, a FUNCEF tem atuado junto com outros investidores no

sentido de viabilizar projetos que não somente tenham o retorno necessário aos planos de

benefícios, mas também possam contribuir com o desenvolvimento do País. Um exemplo é a

participação da FUNCEF no Fundo Brasil Energia, com patrimônio de R$ 800 milhões, lançado

em dezembro, no Palácio do Planalto, com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A FUNCEF sempre analisará projetos e só direcionará investimentos àqueles em que

houver garantias de rentabilidade e segurança consoantes com o passivo atuarial.

A Diretoria da FUNCEF continuará sempre aberta aos associados; prosseguirá

na luta em defesa de todos e deseja um feliz Natal e um Ano Novo repleto de realizações.
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SEU BENEFÍCIO

Ativos - 50.478

Aposentados - 18.645

Pensionistas - 4.310

Dependentes - 147.238

R$ 434,34 milhões

pagos em
aposentadorias

e pensões

4.118 contratos
31 quitaram antecipadamente
R$ 2,67 milhões recebidos
com a quitação antecipada

R$ 372,58 mil concedidos em descontos

*Crédito ao Participante - 24.625 contratos
R$ 446,16 milhões concedidos

*Crédito ao Participante Adiantamento 13o

9.549 contratos
R$ 9,39 milhões concedidos

ASSOCIADOS BENEFÍCIOS FINANCIAMENTOCRÉDITO

Posição 31.10.04 *Acumulado jan a out 2004

Aprovada utilização
de FGTS na quitação do

financiamento imobiliário

OOOOO
       Conselho  Diretor  da  Caixa

        aprovou, em 17/11,  a parceria

                   com a FUNCEF que permitirá

aos mutuários da Fundação utilizar o

FGTS para quitação do financiamento da

casa própria, desde que atendidas, no

momento da solicitação, as regras do

SFH (Sistema Financeiro da Habitação).

Saiba mais sobre

o seu plano de

benefícios,

aposentadoria,

pensão,

empréstimos e

financiamentos.

Segundo a Caixa, 22% dos mutuários que

possuem financiamento habitacional

FUNCEF têm saldo de FGTS.

No início de janeiro, a Fundação

informará o mutuário da possibilidade de

quitação do saldo devedor do contrato

com a utilização do FGTS.

Em seguida, ele poderá se dirigir a

qualquer agência da Caixa e apresentar a

documentação necessária ao enqua-

dramento no SFH e pagamento da taxa

para análise. O mutuário poderá efetuar a

operação após aprovação da Caixa.

Aquele que possui saldo do FGTS

inferior ao valor do saldo devedor, mas

que dispõe de recursos próprios

suficientes para cobrir a diferença,

também pode solicitar a quitação

antecipada. Desde 2002, a FUNCEF oferece

descontos a todos para a liquidação

antecipada do financiamento. O valor do

desconto varia de mutuário a mutuário,

pois é influenciado pelo prazo e saldo

devedor, além da taxa de juros praticada

pelo mercado. Neste ano, a Fundação

aumentou o percentual médio de

descontos de 12% para 18%.

Para os mutuários que não estão

dispostos ou estão impossibilitados de

utilizar recursos próprios do FGTS, a

FUNCEF estuda outras soluções. Entre

elas, a possibilidade de transferência do

contrato para a Caixa, caso haja

interesse do associado. A transferência

da carteira é uma proposta do Grupo de

REVISTA DA FUNCEF



6
REVISTA DA FUNCEF NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2004

Trabalho criado pela Fundação, em

novembro de 2002. Segundo o diretor de

Benefícios e Administração, Sérgio

Francisco da Silva, na próxima semana

haverá reunião com a Caixa para discutir

o assunto.

ELASTECIMENTOELASTECIMENTOELASTECIMENTOELASTECIMENTOELASTECIMENTO

DO FINANCIAMENTODO FINANCIAMENTODO FINANCIAMENTODO FINANCIAMENTODO FINANCIAMENTO

A possibilidade de utilização do

FGTS, agora aprovada, foi fruto de proposta

encaminhada à Caixa pela diretoria da

FUNCEF e junta-se ao elastecimento do

prazo de financiamento habitacional,

aprovado em novembro pela Diretoria

Executiva. Essa medida possibilitará

ao mutuário repactuar os prazos do

financiamento conforme sua situação

financeira. Na repactuação dos

contratos será observado o limite de

comprometimento do mutuário, além

dos prazos-limites permitidos pelas

apólices de seguros e caducidade da

hipoteca. As áreas jurídica e de

benefícios da Fundação estão em

negociação com a Caixa Seguros para

formalizar e dar início ao processo

que, em breve, será  oferecido aos

associados.

No dia 25/11, ocorreu reunião no INSS (Instituto Nacional  de Seguro Social) acerca do despacho do

ministro da Previdência Social à AGU (Advocacia Geral da União) sobre  o reajustes dos benefícios dos

assistidos do ex-Sasse (divulgado na edição passada desta revista). Na ocasião, foi informado que a AGU

já respondeu ao despacho, o qual está em análise no Ministério. Até o fechamento desta edição, a FUNCEF

não tinha conhecimento sobre o conteúdo do documento.

O presidente do INSS, Carlos Bezerra, se comprometeu em manter a FUNCEF informada sobre o

processo e disponibilizar a estrutura de sua equipe para análise e finalização de pendências. Além de

Bezerra, estavam presentes na reunião o procurador do INSS, Jefferson Carús; e o diretor de Benefícios, Rui

Cezar; pela Fenacef, o presidente e seu vice, Décio de Carvalho e Carlos Levino, respectivamente; a

presidente da UNEI, Yona Dias Monteiro e sua diretora de Assistência, Vera Lúcia Farias; o presidente da

FUNCEF, Guilherme Lacerda; e o analista de Benefícios da Fundação, Luiz Henrique Palma.

AGU responde ao Ministério e
INSS compromete-se com os PMPPs

O presidente  do Conselho Deli-

berativo da FUNCEF e vice-presidente de

Controladoria da Caixa, João Dornelles,

reuniu-se (03/12) com o secretário do

Tesouro, Joaquim Levy, para tratar do

novo plano e saldamento. “Restam ainda

alguns ajustes e estou com muita

esperança de conseguirmos aprovar o

Novo Plano logo”, afirmou Dornelles,

acrescentando que o secretário já conhece

a proposta e a considerou muito bem

estruturada.

NNNNNooooovvvvvo Po Po Po Po Plllllanananananooooo,,,,,
nnnnnegegegegegociação nociação nociação nociação nociação nooooo TTTTTesouresouresouresouresourooooo

ESFORÇOESFORÇOESFORÇOESFORÇOESFORÇO

DA DIRETORIADA DIRETORIADA DIRETORIADA DIRETORIADA DIRETORIA

Outras medidas

foram tomadas

anteriormente

para oferecer

soluções para

os mutuários

do financia-

mento habi-

tacional. Em

abril, a Diretoria Executiva já havia

autorizado o recálculo do saldo devedor

de aproximadamente 1.800 contratos de

financiamento, firmados entre 1994 e 1995.

Originalmente corrigidos pela TR, esses

contratos tiveram seu indexador

alterado para o INPC e, em 2004, a critério

do mutuário, puderam ter restabelecida

sua condição original. Neste ano,

também foi aprovado o aumento do

limite de contratação na modalidade

crédito ao participante para aqueles que

pretendem complementar o valor

necessário à quitação do financiamento

da casa própria. O valor do empréstimo,

que era limitado a R$ 30 mil, foi liberado de

acordo com a necessidade do partici-

pante para encerrar seu contrato.
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SEU PATRIMÔNIO

FUNCEF apresenta
resultados de setembro
RENTABILIDADE ACUMULADA DE 15,15%, DE JANEIRO A

SETEMBRO, EQUIVALENTE A R$ 1,465 BILHÃO DE RESULTADO

AAAAA
o apresentar o balancete de

 setembro, o diretor de Contro-

          ladoria, Carlos Alberto Caser,

assegurou que “no conjunto da obra,

estamos bem”. Os números contabilizados

até o período apresentam uma rentabilidade

global de 15,15%, acima da meta atuarial de

9,31% (INPC + 6%).

Os resultados são positivos nas

carteiras de Renda Fixa (rentabilidade de

13,67%) e de Renda Variável (renta-

bilidade de 30,78%). Já a performance da

carteira imobiliária foi de 5,69%, abaixo da

meta atuarial, ainda reflexos da

composição da carteira e de antigos

contratos desfavoráveis à Fundação. A

carteira de Operações com Participantes

“está na marca do pênalti”, alertou. Até

setembro, rendeu 9,94%, muito próxima

da meta de 9,31%. O diretor explicou que

parte dessa carteira é formada pelos

financiamentos habitacionais concedidos

no passado e que hoje rendem abaixo da

meta, pois a taxa cobrada era INPC + 7%,

e a diferença de apenas 1% não tem sido

suficiente para cobrir as inadimplências

e ações judiciais.

Em setembro a Fundação conta-

bilizou R$ 17,380 bilhões em ativos, apresen-

tando um resultado de R$ 86 milhões no mês

de setembro, decorrente das aplicações. No

mesmo mês, foram pagos R$ 41,526 milhões

em benefícios aos associados. Em 2004,

até setembro, o resultado do exercício

é de R$ 1,465 bilhão e acumulado de

R$ 1,782 milhão.

Caser explicou que esse resultado

deverá aparecer um pouco menor no

balanço 2004, pois será feita a correção

do fundo para reforma dos planos, hoje

contabilizado em R$ 3,315 bilhões, além

dos provisionamentos do contencioso

jurídico da Fundação. Atualmente está

sendo feito um levantamento, por uma

empresa especializada, que está

analisando todos os processos de

investimentos e de benefícios, assim

“teremos um valor crível, muito próximo

do real”, afirmou. Além do fundo para

equalização dos planos, no passivo, a

FUNCEF contabilizou em setembro R$ 11,595

bilhões em Reservas Matemáticas,

R$ 5,712 bilhões em Benefícios Concedidos

e R$ 5,884 bilhões em Benefícios a

Conceder.

Caser informou

ainda que as reservas

dos participantes

que migraram

para o REB ainda

estão contabilizadas no REG/Replan.

“Isso será devidamente contabilizado

com a equalização dos planos e imple-

mentação do Novo Plano”, explicou. O

superávit de R$ 1,478 milhão no exercício

apresentado no REG/Replan se deve à

boa performance da Renda Variável, em

especial, pela reavaliação patrimonial do

fundo Litel, que contém ações da Vale do

Rio Doce. Além disso, ainda não está

atualizado o fundo para ajustes dos

planos, onde estão contabilizados os

recursos oriundos do pagamento da

dívida da Caixa. Já o plano REB, em janeiro

de 2004, registrou um déficit de R$ 27,6

milhões decorrente da constituição de

Reservas Matemáticas de R$ 37 milhões

naquele mês, pois o cálculo das

reservas matemáticas de dezembro/03

foi feito com base no banco de dados de

setembro/03, enquanto que o cálculo

para janeiro/04 utilizou o cadastro de

dezembro/03, mais atualizado.

Enfatizando a  importância dos

associados na gestão da FUNCEF, o

diretor Caser apresentou esses números

aos participantes,  durante o Simpósio dos

Aposentados (ver páginas 10 e 11).

R$ 11,731 bilhões

69,38% da Carteira Global
Rentabilidade: 13,67%

Parâmetro: SELIC 11,78%

R$ 2,749 bilhões

16,16% da Carteira Global
Rentabilidade: 30,78%

Parâmetro: IBOVESPA 4,80%

R$ 1,503 bilhão

8,89% da Carteira Global
Rentabilidade: 5,69%

Parâmetro: INPC + 6% + 9,31%

R$ 899 milhões

5,32% da Carteira Global
Rentabilidade: 9,94%

Parâmetro: INPC + 6% + 9,31%

Dados acumulados de janeiro a setembro de 2004

R$ 17,380

bilhões

Total do Ativo

RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL IMÓVEIS OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
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Em parceria com a America

Properties, a Fundação desenvolveu um

empreendimento que transformará

terreno ocioso no Residencial Club

Tuiuti, a menina dos olhos dos incorpo-

radores imobiliários da capital paulista.

Essa operação será realizada sem novos

aportes da FUNCEF. A America Properties

entrará com o capital financeiro para a

construção do condomínio e a Fundação

com o terreno avaliado em 8 milhões de

reais. O projeto apresenta forte apelo de

lazer, com áreas verdes e está dividido

em duas fases. As unidades da primeira

fase (três torres), que ficarão prontas

em três anos, foram vendidas em tempo

recorde: 90% em um mês.  A FUNCEF já

recebeu R$ 431.469,62 com essa

comercialização.

O terreno localizado na região do

Tatuapé, ao lado do Parque do Piqueri,

entre as avenidas Celso Garcia e

Marginal do Tietê, custava para FUNCEF,

apenas com IPTU, R$ 3.604,00 ao mês.

Caso o imóvel permanecesse na carteira,

COM A BOA GOVERNANÇA NOS IMÓVEIS, FUNDAÇÃO BATEU RECORDE

DE VENDAS EM TATUAPÉ (SP), RECEBENDO QUASE MEIO MILHÃO DE REAIS

seria necessária, ainda, a contratação de

vigilância armada, com custo mensal

estimado em 8 mil reais.

O EMPREENDIMENTOO EMPREENDIMENTOO EMPREENDIMENTOO EMPREENDIMENTOO EMPREENDIMENTO

Hoje, o terreno tornou-se cons-

trução de condomínio residencial, com

seis torres de 624 apartamentos de três e

quatro quartos e área de

lazer de 27 mil metros

quadrados, ao lado do

Parque do Piqueri. O condo-

mínio possui um clube

privado, com cinema,

bosque e dezenas de opções

de lazer, além de paisa-

gismo exuberante. O

projeto foi desenvolvido

para famílias que buscam

tranqüilidade, lazer e

segurança e procuram concentrar

suas atividades na região onde vivem. O

empreendimento fica ao lado de

estações do metrô, shopping centers,

supermercados, escolas, faculdades,

Terreno ocioso vira condomínio residencial

O shopping da FUNCEF em Cuiabá abriu suas portas ao grande

público da capital mato-grossense no dia 30/11. Cerca de 50 mil pessoas

visitaram o Pantanal Shopping nesse dia. Algumas das lojas bateram

recordes de vendas em inaugurações. Outras, da praça da alimentação,

chegaram a vender todo o seu estoque. Na noite anterior, empreen-

dedores, lojistas e imprensa, além de autoridades estaduais e

municipais se reuniram nas instalações do empreendimento. Também

estavam presentes o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, o

diretor Imobiliário, Jorge Arraes, o gerente de Administração de

Empreendimentos, Luiz Carlos Lobo e, ainda, os outros sócios do

empreendimento. Na ocasião, o presidente Guilherme falou a todos os

presentes da satisfação da FUNCEF em participar do empreen-dimento:

“Nos possibilita alcançar a rentabilidade, garantindo os compromissos

com o os associados e gera emprego, contribuindo para o

desenvolvimento do País”. O Pantanal Shopping é o maior do Centro-

Oeste, durante sua construção foram gerados 2 mil empregos e, agora,

com as portas abertas, serão gerados 3 mil empregos diretos.

Menina dos olhos do mercado imobiliário paulista

Inaugurado
mais um
empreendimento:
Pantanal
Shopping

hospitais, academias e outros estabele-

cimentos. Os apartamentos custam entre

R$ 156.823,00 e R$ 198.039,00 (três

dormitórios) e R$ 227.192,00 e R$ 283.487,00

(quatro dormitórios).

@ Mais informações no www.funcef.com.br

FUNCEF/Arquivo
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Reestruturação da Brasil Ferrovias
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FUNCEF investe em empresa de locação
de equipamentos do setor petrolífero

A FUNCEF, juntamente com

cinco outros fundos de pensão –

Previ, Petros, Valia, Fapes e Real

Grandeza – criou a Companhia

Locadora de

Equipamentos

Petrolíferos

(CLEP), que é uma Sociedade de

Propósito Específico (SPE) com objetivo

de comprar e alugar equipamentos de

prospecção e extração de petróleo.

Cada um dos fundos participou

com R$ 30 milhões (16,7%), e a empresa

já fechou o contrato de locação dos

equipamentos com a Petrobrás no final

de setembro. O contrato terá a duração

de 10 anos e, ainda no primeiro ano, os

fundos de pensão poderão fazer um

outro aporte de R$ 30 milhões cada.

Os fundos de pensão, por

sua vez, terão uma aplicação que

bate a meta atuarial. Seus investi-

mentos serão remunerados anual-

mente pelo Índice Geral de Preços

do Mercado (IGP-M) mais 9% como

patamar mínimo. Há ainda uma

remuneração variável de acordo

com a variação internacional do preço

do petróleo.

A Brasil Ferrovias, holding que

controla a Ferroban, Novoeste e

Ferronorte, receberá investimentos da

ordem de R$ 1,6 bilhão em cinco anos,

fruto do acordo de reestruturação

financeira e operacional cujo protocolo

de intenções foi assinado entre a

FUNCEF, Previ, Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e Social

(BNDES) e outros investidores. O objetivo

central da participação da FUNCEF é

envidar esforços para que possa

recuperar o investimento já feito, cerca

de R$ 400 milhões em valores atuais e

impedir que a empresa entre em colapso,

o que traria reflexos negativos adicionais

para a Fundação.

A reestruturação financeira e

operacional tem o objetivo de eliminar os

gargalos do sistema ferroviário entre o

Sudeste e Centro-Oeste e otimizar o

escoamento da produção agrícola e

industrial do País em mais de mil

quilômetros de ferrovias até o porto de

Santos para exportação. O protocolo de

intenções foi assinado por Darc Costa,

vice-presidente do BNDES, Guilherme

Lacerda, presidente da FUNCEF, Renato

Chaves, diretor de Participações da

PREVI, e Elias Nigri, presidente do Grupo

Brasil Ferrovias, na sede do BNDES, no

dia 27, no Rio de Janeiro.

Do total dos investimentos, a

FUNCEF e PREVI participarão com R$ 60

milhões cada uma, e também, converterão

em ações da Ferronorte uma dívida de

R$ 88 milhões. O restante do aporte virá

do BNDES. O presidente da FUNCEF,

Guilherme Lacerda, afirma que “trata-se

de uma operação estruturada em uma

empresa viável”. O principal objetivo é o

retorno do investimento aos participantes

da Fundação e, para isso, desde o início do

ano passado vem ocorrendo uma

reestruturação na holding BRF. O

protocolo de intenções  foi aprovado

pelo Conselho Deliberativo da FUNCEF,

em 12/11.

Com os investimentos serão

criados corredores logísticos

integrados, ligando a região de maior

crescimento na produção de grãos

destinados à exportação (Centro-Oeste)

ao Porto de Santos (São Paulo), com

distância superior a mil quilômetros. O

acordo tem o objetivo de viabilizar

operações que permitam aumentar a

competitividade nacional quanto à

exportação de granéis agrícolas e a

regularização dos serviços de transporte,

que hoje são atendidos de forma ineficiente

pelo sistema ferroviário.

FOI ASSINADO, DIA 27/10, PROTOCOLO DE INTENÇÕES ENTRE FUNCEF,

PREVI E BNDES QUE VISA À REESTRUTURAÇÃO E À CONSOLIDAÇÃO

DO SISTEMA BRASIL FERROVIAS
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Simpósio em São Luiz,
contato direto com

mais de 800 associados
DELEGAÇÕES DE TODOS OS

ESTADOS BRASILEIROS SE

REUNIRAM NA CAPITAL

MARANHENSE, ENTRE OS DIAS

 7 E 12 DE NOVEMBRO, NO

XXVI SIMPÓSIO NACIONAL

DOS APOSENTADOS E

PENSIONISTAS DA CAIXA

RELACIONAMENTO

No maior evento do ano da categoria, presidente e diretores da FUNCEF prestaram

contas da gestão e aproveitaram o momento para tirar dúvidas e ouvir reivindicações

dos associados. Durante dois dias a programação foi exclusivamente sobre a

Fundação. No dia 10, o presidente Guilherme Lacerda abriu a participação da FUNCEF,

acompanhado pelo diretor Carlos Caser (Controladoria). No dia seguinte foi a vez dos

diretores Demósthenes Marques (Finanças), Jorge Arraes (Imobiliária) e Sérgio

Francisco (Benefícios e Administração). Na ocasião, um quiosque de atendimento

ficou à disposição dos participantes.

OOOOO
      presidente  Guilherme  reco-

                      nheceu o valor do esforço da-

                queles associados que lutam

para fortalecer a FUNCEF. “Sei que a vida

de muitos de vocês é ajudar a construir o

coletivo, e nós vamos sempre dar todo

apoio”, disse o presidente. Foi muito

aplaudido ao reforçar o compromisso

de criar na sede da Fundação,

em Brasília, a “Sala do

Aposentado”, a ser inau-

gurada em meados de

fevereiro. Ele também

destacou valores de

ética e democracia

referindo-se ao lançamento do Código de

Conduta Corporativa e a adesão ao

Código de Conduta da ANDIMA.

“Queremos deixar claro para o mercado

que seguimos uma linha de conduta”,

reforçou Guilherme. O lançamento da

revista da FUNCEF em substituição ao

antigo jornal, novos serviços no site e a

realização de encontros e palestras

freqüentes com os associados também

foram algumas das ações lembradas no

Simpósio.

NOVAS OPORTUNIDADESNOVAS OPORTUNIDADESNOVAS OPORTUNIDADESNOVAS OPORTUNIDADESNOVAS OPORTUNIDADES

DE INVESTIMENTOSDE INVESTIMENTOSDE INVESTIMENTOSDE INVESTIMENTOSDE INVESTIMENTOS

Os investimentos nas Parcerias

Público-Privadas, cuja lei tramita no

Congresso, podem vir a ser uma

alternativa  para a Fundação, desde que

sejam ofertados bons negócios,

rentáveis e seguros. Porém, o presidente

esclareceu que “fundo de pensão não é

uma entidade social, e, se o investimento

não tiver retorno, não sairão recursos da

Fundação para ele”.  Ele citou como

exemplo de nova oportunidade de

investimento a criação da Companhia de

Locação de Equipamentos Petrolíferos –

CLEP (página 9) e dois fundos de investi-

mentos em participações FIPs (Infra-

Brasil e Brasil Energia), este aprovado

em dezembro pela Diretoria Executiva.

Também, outros fundos de investi-

mentos creditórios FIDCs que a Diretoria

de Finanças está avaliando. Ele também

falou da recuperação da Brasil

Ferrovias, empresa da qual Guilherme

Lacerda preside o Conselho de Admi-

nistração (página 9).

Fique sabendo

dos encontros

da DE com os

participantes

200.169

ligações recebidas na
Central de Atendimento

13.984

e -mails

para 2.946

empregados  da Caixa
em 16 cidades

248.682

visitas

43.258

 demonstrativos
de proventos

19.771

formulários - repactuação

15.655

informe de rendimento
empréstimo

5.172

informe de rendimento
aposentado e pensionista

3.149

Extrato REB

71 visitas

Posição de janeiro a outubro de 2004

ATENDIMENTO PESSOAL AUTO-ATENDIMENTO SITE
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Houve redução gradativa das taxas de

juros desta carteira, de 10,79% para

9,25% e atualmente em 9,00%, sendo

permitido aos associados a repactuação na

nova taxa. Ainda existem 15.430 contratos

do antigo Empréstimo Emergencial,

totalizando R$ 125 milhões. Outra

inovação da diretoria foi a modalidade de

Antecipação do 13º lançada em outubro

deste ano, que já beneficiou 4.587

associados com a antecipação de

R$ 4,443 milhões. Essa nova modalidade

permite antecipar tanto a parcela do 13º

de novembro, como também a de fevereiro.

Na carteira de financiamento

habitacional, em outra modalidade de

empréstimo, a FUNCEF devolveu R$ 8,877

milhões. Houve um incremento no

incentivo para quitar os contratos de

financiamento habitacional com o

aumento do percentual de desconto,

que, em média, era de 12% para 18%. A

Fundação também permitiu que os

associados optassem por repactuar o

índice indexador dos seus contratos, de

INPC para TR, que está menor. Também,

para aqueles que desejam quitar o saldo

devedor do seu imóvel, podem utilizar o

Crédito ao Participante da FUNCEF para

complementar o valor. Em breve

também será viável a utilização do FGTS

e alongamento do prazo dos financia-

mentos. Veja matéria na página 5.

FINANÇASFINANÇASFINANÇASFINANÇASFINANÇAS

EM BOM PORTUGUÊSEM BOM PORTUGUÊSEM BOM PORTUGUÊSEM BOM PORTUGUÊSEM BOM PORTUGUÊS

O diretor Demósthenes

Marques (DIFIN) detalhou as

carteiras de investimentos

sem usar expressões

complexas de econo-

mista nem palavras em

inglês, o que gerou

empatia com o público. “Ele nos deu infor-

mações importantes e bem colocadas,

mostrou estar preparado, este é o seu

ponto alto, é conhecedor do assunto”,

afirmou Ismael Rodrigues Pereira,

aposentado do Distrito Federal, presente

no Simpósio. Demósthenes é respon-

sável pela gestão de R$ 14,477 bilhões,

das carteiras de Renda Fixa e de Renda

Variável. Ele afirmou que a FUNCEF está

equilibrada utilizando a tábua atuarial

AT 49. Entretanto, com a expectativa de

vida se alongando, nós vamos precisar

de mais recursos para mudar a tábua de

sobrevivência. “É uma reflexão que a

diretoria está fazendo”, informou o

diretor. “Nós estamos discutindo a

diversificação em renda variável não

líquida, a que não está em bolsa”,

complementou.

ESTÍMULOESTÍMULOESTÍMULOESTÍMULOESTÍMULO

AO OLHARAO OLHARAO OLHARAO OLHARAO OLHAR

ATENTO DOSATENTO DOSATENTO DOSATENTO DOSATENTO DOS

PARTICIPANTESPARTICIPANTESPARTICIPANTESPARTICIPANTESPARTICIPANTES

O diretor de

Controladoria,

Carlos Caser,

chamou a atenção

dos participantes para

observarem como estão

rendendo os investimentos. Para acom-

panhar a performance da Fundação, o

diretor anunciou a criação de um novo

ambiente no site, restrito aos asso-

ciados. É o ambiente FUNCEF Serviços e

Números, que está disponível no site

www.funcef.com.brwww.funcef.com.brwww.funcef.com.brwww.funcef.com.brwww.funcef.com.br “Vamos disponi-

bilizar na Internet, além dos balancetes, um

quadro com acompanhamento do

orçamento, informações sobre a

rentabilidade das carteiras e relatórios

com informações corporativas”, ex-

plicou Caser. Ele também apresentou os

resultados contabilizados até setembro

(página 7).

NOVAS ESTRATÉGIAS PARA ANOVAS ESTRATÉGIAS PARA ANOVAS ESTRATÉGIAS PARA ANOVAS ESTRATÉGIAS PARA ANOVAS ESTRATÉGIAS PARA A

CARTEIRA DE IMÓVEISCARTEIRA DE IMÓVEISCARTEIRA DE IMÓVEISCARTEIRA DE IMÓVEISCARTEIRA DE IMÓVEIS

O diretor Imobiliário, Jorge Arraes,

explicou que seu modelo é desmistificar a

gestão verticalizada, “Estamos traba-

lhando em parceria com a Diretoria de

Finanças, bem como intensificado a

troca de experiência e informações entre

as gerências da Diretoria”, disse o

diretor. Além dessa integração as

estratégias da área são: zerar a

participação em terrenos, vendendo ou

desenvolvendo parcerias; incrementar a

governança nos hotéis; manter a política

de revitalização dos shoppings; e

realizar estudos de novos investi-

mentos, pois, a partir do ano que vem, a

FUNCEF poderá voltar a investir na

carteira imobiliária. O diretor esclareceu

que não serão feitos investimentos em

segmentos novos, mas informou que está

prospectando o mercado. Arraes cita

“Hospitais, áreas de logística para portos

talvez sejam mercados nos quais a partir do

ano que vem a gente possa estar

participando e diversificando as aplicações

da carteira”, esclareceu.

BENEFÍCIOS:BENEFÍCIOS:BENEFÍCIOS:BENEFÍCIOS:BENEFÍCIOS:

A PALESTRA MAIS ESPERADAA PALESTRA MAIS ESPERADAA PALESTRA MAIS ESPERADAA PALESTRA MAIS ESPERADAA PALESTRA MAIS ESPERADA

O diretor Sérgio Francisc

(DIBEN) o abordou o novo plano e

saldamento (página 6) além dos

empréstimos e financiamentos, desper-

tando grande interesse e participação dos

presentes. No ano passado foi

criada uma nova modalidade de

empréstimo, o Crédito ao

Participante, que tem um

ano de vida e 23.822

contratos, com mais de R$

436 milhões emprestados.
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ESPECIAL

Planejamento
além de papéis

PRESIDENTE DA FUNCEF DIZ

QUE FUNDOS DE PENSÃO

PODEM ALAVANCAR

PARCERIAS, MAS ADVERTE

QUE PPPS SÓ SERÃO VIÁVEIS

COM  JUROS BEM MENORES

Ana Carvalho e Lino Rodrigues

OOOOO
    presidente da Fundação dos

      Economiários Federais (FUN-

                     CEF), o mineiro Guilherme Nar-

ciso de Lacerda, é um dos que podem fazer

as Parcerias Público-Privadas (as PPPs)

decolarem. Mas para saírem do papel,

diz ele, é preciso mudar a atual política de

juros que, hoje, inviabiliza qualquer

investimento em infra-estrutura. O

fundo de pensão dirigido por Lacerda,

cujas contribuições vêm dos

funcionários da Caixa Econômica

Federal, tem mais de R$ 1 bilhão para dar

vida a futuras parcerias entre o setor

público e o setor privado.

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - Que garantias os fundos

terão de que os investimentos em PPPs

terão rendimento igual ao oferecido pelo

mercado financeiro?

Guilherme de Lacerda -Guilherme de Lacerda -Guilherme de Lacerda -Guilherme de Lacerda -Guilherme de Lacerda - O

fundo de pensão é um gestor de

recursos de terceiros e tem o compro-

misso de assegurar a previdência com-

plementar de seus associados. As

alternativas de investimento estão muito

concentradas em títulos públicos. Hoje,

a indústria de fundos tem mais de dois

terços de seu patrimônio em papéis

públicos. Essa situação tem sido

confortável porque a meta atuarial dos

fundos de um modo geral é a inflação

mais 6%. Como as taxas de juros no

Brasil têm se mantido muito elevadas...

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - Mas essa taxa garante

um rendimento extraordinário. Por que

mudar de aplicação?

Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda - O fundo de pensão é

um capital paciente, mas não negligente.

Não queremos liquidez de banco. Temos

que ter garantia de que ao longo do

tempo, em 2035, por exemplo, teremos

xis por cento e xis milhões. Por isso, a

taxa de juros problemática. Hoje,

estamos comprando título no mercado

para 2045 com INPC mais 9,1%. Não tem

nada parecido ou melhor no mundo.

Agora, se todos os investidores pensarem

que a alternativa é eminentemente título

público, financiar o passivo nacional,

vamos ficar sem investimento produtivo.

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - A expectativa é de que o

Banco Central continue subindo a taxa...

            Lacerda -            Lacerda -            Lacerda -            Lacerda -            Lacerda - Isso é um ajuste de

curto prazo. No longo prazo, se não

tivermos um juro real decente, da ordem

de 6% ou 7%, não teremos investimento

produtivo. E muito menos PPPs.

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - Qual deveria ser a

rentabilidade de um investimento em PPP?

Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda - Em torno de 12% a 14%. Na

Europa, é de 10% a 11%. Lá, eles pagam

2% de juros e acabam ficando com uma

taxa real em torno de 8,5% ou 9%. Aqui no

Brasil o ideal é uma taxa real de 6% ou 7%.

Aí dá para fazer. Se não for assim, fica

inviável.

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - O governo pode influenciar

na decisão dos fundos em investir?

 Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda - Não tem governo que

vá obrigar um presidente de fundo de

pensão a investir se não tiver algumas

cláusulas pétreas. Primeiro, o equilíbrio

econômico do contrato. Se houver

aumento de custo, seja por qualquer

motivo, tem que haver um aumento do

benefício. Segundo, o risco do negócio é

do setor privado.

ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ -ISTOÉ - Quanto os fundos de pensão

têm para investir em projetos de PPPs?

Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda -Lacerda - Não queremos criar

uma falsa expectativa. Temos R$ 250 bilhões,

que respondem por 17% do PIB do País.

Cerca de 20% da dívida pública está nas

nossas mãos. Em tese, se temos 70% em

papéis do governo e somos obrigados a

ficar com 50%, temos 20 pontos que

podemos melhorar. Vinte pontos de R$

250 bilhões são R$ 50 bilhões. Mas isso

não vai acontecer. Só a longuíssimo

prazo. O que a FUNCEF tem para

investir gira em torno de R$ 1,2 bilhão.

Mas o mais importante é criar

estruturas de investimento em que haja

a participação de diversos atores.

“Fundo de pensão é um capital
paciente, mas não negligente.”
Guilherme Lacerda

Entrevista
reproduzida da

revista IstoÉ,
edição no 1.832,

de 17/11/2004
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Parceria reforça
controles internos

F 
UNCEF e Caixa se reuniram  no dia

  09/11 para discutir a necessidade

  de se dotar as entidades de previ-

dência complementar de instrumentos

eficientes de mitigação de riscos, de toda

natureza. E ainda, de se estabelecer uma

cultura de controle nessas organi-

zações, visando amplificar a segurança e

aumentar a credibilidade do sistema. O

presidente da FUNCEF, Guilherme

Lacerda, ao abrir o evento,  registrou que

essa iniciativa permitirá o aprofun-

damento do assunto. Ele lembrou que “a

FUNCEF é um dos poucos fundos de

pensão que possuem uma diretoria de

Controladoria, o que demonstra a

importância que a entidade dá à questão”.

NOVA LEGISLAÇÃONOVA LEGISLAÇÃONOVA LEGISLAÇÃONOVA LEGISLAÇÃONOVA LEGISLAÇÃO

O evento foi realizado no

contexto da recente edição da Resolução

n.º 13 do Conselho de Gestão da

Previdência Complementar (CGPC),

aprovada pelo órgão no último dia 1º/10.

A resolução trata da governança dos

fundos de pensão, conferindo maior

responsabilidades aos gestores, em

especial aos seus conselheiros fiscais. O

Diretor de Fiscalização da Secretaria de

Previdência Complementar (SPC),

Waldemir Bargieri, afirmou que a

Resolução trata de princípios já previstos

nas Leis Complementares 108 e 109,

recomendando regras e práticas de

governança, gestão e controles internos.

“O espírito da Resolução não é fazer um

check list, mas fazer recomendações que se

adaptem às características de cada fundo”,

explicou Bargieri.

PARCERIAPARCERIAPARCERIAPARCERIAPARCERIA

O Termo de Cooperação Técnica

propiciará a troca de experiências e

tecnologia sobre sistemas de controles

internos. Assinaram o Termo o vice-

presidente de Controladoria, João

Dornelles e o Superintendente de

Controle Interno, Raphael Rezende Neto.

Pela Fundação, o presidente Guilherme

Lacerda e diretor Carlos Caser

(Controladoria). Dornelles destacou a

importância da iniciativa e disse que

“como VP da Caixa, Presidente do

Conselho Deliberativo (CD) da FUNCEF e

participante, tenho os mesmos interesses

na implantação de controles eficientes na

Fundação”. Raphael Rezende apresentou

a experiência e principais ações da Caixa

na área. “É necessário que todos saibam

a importância do controle interno; e

mudar a forma de pensar é muito difícil,

pois é uma ação subjetiva”, afirmou

Raphael.

O diretor Caser agradeceu à

Caixa pela parceria e destacou ser um

importante passo importante para um

trabalho que contará com a colaboração

de todos. Lembrou que “a DICON não é

dona da política de controles internos, a

ela cabe a coordenação e articulação do

processo”.  A Fundação não vai começar

do zero porque já possui diversas ações

de controles internos e está envidando

esforços para aprimorar sua política de

mitigação de riscos. “O objetivo primordial

é deixar os associados cada vez mais

seguros quanto ao cumprimento da

missão da FUNCEF, que é assegurar o

pagamento dos seus benefícios”,

completou Caser.

A Gerência de Controles e

Riscos, responsável pela implantação do

projeto, apresentou o atual estágio de

desenvolvimento do projeto “FUNCEF

Conforme”, iniciado em 2003 e que será

implantado em todas as áreas da

Fundação até 2005. O projeto pretende

reestruturar a política de controles

internos e instituir a cultura da

conformidade nos processos de trabalho

da FUNCEF. Para Geraldo Aparecido da

Silva, gerente da área, “a nova resolução

impõe a necessidade de aumentarmos o

ritmo de implantação do FUNCEF Conforme

e a parceria com a área de Controles

Internos da Caixa será importante pois nos

proporcionará um projeto com alta

qualidade e custos reduzidos”.

PRESENÇASPRESENÇASPRESENÇASPRESENÇASPRESENÇAS

Participaram do evento mais de

20 pessoas. Dentre elas, os diretores

Demósthenes Marques (Finanças), Jorge

Arraes (Imobiliário) e Sérgio Francisco

(Benefícios); os conselheiros fiscais

Miguel Correia, Marcelo Montanha e

Marco Antônio Pereira; os conselheiros

deliberativos Paulo Bretas, Carlos

Borges, Francisco Erismar e Francisca

de Assis Silva. Pela Caixa estiveram

presentes o Gerente Nacional de

Conformidade, Marco Antônio Kegles, e

os Gerentes de Padrões e

Planejamento Augusto

Valente e Marco Antônio

Serrasqueiro.

FUNDAÇÃO ASSINA TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A CAIXA

DURANTE ENCONTRO PARA DEBATER A POLÍTICA DE CONTROLES

INTERNOS NOS FUNDOS DE PENSÃO, PROMOVIDO PELA DIRETORIA

DE CONTROLADORIA

Raphael:
“difícil é mudar a
forma de pensar”

FUNCEF/Betinho
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cratizadas que se tornam mais lentas e

caras por falta de racionalidade,

principalmente aquelas com pouca relação

com nossa atividade fim”, explicou Hilmar.

Já a análise da segregação das

funções na Fundação visa “separar as

áreas que realizam as atividades

daquelas que fazem o controle. Quem

executa não pode controlar”, concluiu

Geraldo Aparecido, gerente de Controle

Interno, que também faz parte do Comitê.

Essas diretrizes serão apresentadas à

cada área da FUNCEF, que possui um

comitê específico para realizar as

estratégias gerais da Fundação. Estão

previstas avaliações sistêmicas e

específicas do Planejamento Estratégico,

as quais são realizadas pelo Comitê

Geral, além das próprias áreas

operacionais. Há também as avaliações

coletivas, envolvendo inclusive os

representantes dos associados. Ainda este

ano, deverá ocorrer o terceiro seminário

Grupo cria diretrizes estratégicas
PARA APOIAR A GESTÃO DO  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

2003-2006, ELABORADO ANO PASSADO POR TODOS OS

EMPREGADOS  DA FUNCEF, FOI CRIADO UM COMITÊ GERAL

COM REPRESENTANTES DE TODAS AS DIRETORIAS

de avaliação coletiva, para a viabilização

do plano de ação da FUNCEF para 2005.

IMPLANTAÇÃO DOIMPLANTAÇÃO DOIMPLANTAÇÃO DOIMPLANTAÇÃO DOIMPLANTAÇÃO DO

TOTALPREV É PRIORIDADETOTALPREV É PRIORIDADETOTALPREV É PRIORIDADETOTALPREV É PRIORIDADETOTALPREV É PRIORIDADE

Baseado no trabalho do GT, o

presidente da FUNCEF, Guilherme

Lacerda, criou comitê de Gestão

Estratégica do TotalPrev, no dia 17/11,

composto pelos diretores Carlos Caser

(Controladoria), Demósthenes Marques

(Finanças), Jorge Arraes (Imóveis) e

Sérgio Francisco (Benefícios e Adminis-

tração). O Comitê constituirá um grupo de

trabalho, a fim de concluir a implantação

do TotalPrev. O trabalho do GT se

sustentará na CI 001, de 04/11/04, do

Comitê Geral do Planejamento Estraté-

gico, que apontou as dificuldades do

processo. Segundo o documento, o

atraso na descontinuidade da tecnologia

antiga ocasiona custos diretos e

indiretos, além de expor a Fundação a

riscos operacionais, em especial, aqueles

relacionados ao descumprimento de

normas e à falta de conformidade de

processos e procedimentos operacionais.

Juízes federais

@ Mais informações no www.funcef.com.br

CCCCCooooongrngrngrngrngresesesesesso dso dso dso dso de Fe Fe Fe Fe Fununununundddddos dos dos dos dos de Pe Pe Pe Pe Peeeeensãonsãonsãonsãonsão
Com a presença do ministro da Previdência Social, Amir Lando, foi

realizado de 27 a 29 de outubro, em Fortaleza (CE), o 25º Congresso

Brasileiro de Fundos de Pensão, que teve 1.800 participantes. O

presidente da FUNCEF Guilherme Lacerda foi um dos palestrantes no

painel sobre Parcerias Público-Privadas (PPPs), bem como o

gerente Júlio Neves (foto), que falou sobre Redução da

Vacância de Imóveis pela Governança Condominial. A Fundação

foi representada por conselheiros, diretores, gerentes e técnicos.

@ Mais informações no www.funcef.com.br

I I I I I 
ntegrantes do Comitê, coordenado

    pelo Secretário  Geral, Hilmar Mo-

      raes, reúnem-se freqüentemente

para formular algumas diretrizes, a

serem seguidas por todas as unidades

da Fundação. Dentre elas destacam-se: a

otimização dos processos adminis-

trativos e a análise dos processos para

identificar a necessidade de segregação

de funções. Segundo Hilmar Moraes, o

objetivo da primeira diretriz é simplificar,

agilizar e ampliar a relação custo/ benefício

dos processos administrativos. “Há

atividades muito buro-
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O Conselho Deliberativo da

FUNCEF aprovou, no dia 18 de outubro, a

constituição de um grupo de trabalho para

iniciar a revisão do Estatuto da Fundação

com objetivo de adaptá-lo à nova realidade

do setor de previdência complementar.

Para isso, a FUNCEF encaminhou

a proposta aprovada pelo CD ao

presidente da Caixa, Jorge Mattoso, para

que indique os representantes da Patroci-

nadora. O Conselho Deliberativo entende

ser conveniente que o grupo de trabalho

seja tripartite, com representação da Patro-

cinadora, da FUNCEF e dos participantes.

Assim que a Caixa aprovar a

sugestão e indicar seus representantes, a

FUNCEF e o participantes farão o mesmo, e

será aberto o processo de discussão da

modernização do estatuto da Fundação.

CD aprova grupo de
trabalho para mudar

o estatuto da FUNCEF

O presidente Guilherme Lacerda falou

sobre fundos de pensão para 80 juízes federais

no seminário “Desafios da Previdência

Complementar”, realizado no dia 13 de

novembro em Paraty (RJ). Ele abordou a

importância dos mecanismos da governança

corporativa numa gestão transparente.

Convidados pelo Banco Espírito Santo

os presidentes da FUNCEF e do CD, Guilherme

Lacerda e João Dornelles, estiveram em Portugal

com dirigentes de outros fundos para conhecer as

experiências de Parcerias Público-Privadas. Foram

recebidos pelo ministro das Obras Públicas,

Transportes e Comunicações, Antonio Mexia.

PPP em Portugal
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Comitê de
Investimentos tem
novos integrantes

GRUPO JÁ TEM A MISSÃO DE REVISAR NORMA QUE TRATA

 SOBRE OS INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS DA FUNDAÇÃO

E
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o dia 12/11, foram empossados

novos membros do COMIN -

Comitê de Investimentos da

FUNCEF. Na ocasião, o presidente do

Conselho Deliberativo, João Dornelles,

desejou sucesso ao grupo, enfatizando

que o trabalho deverá ser realizado com

muita responsabilidade e discrição. A

Fundação dará toda a estrutura logística

e de secretariado para apoiar as ativi-

dades desenvolvidas pelo COMIN.

O grupo já tem a missão de, em

trinta dias, propor uma revisão na

Circular Normativa 26/2000, que trata

dos investimentos mobiliários da

FUNCEF. A proposta será apresentada à

Diretoria Executiva e ao Conselho

Deliberativo. As atividades do Comitê

serão pautadas em conformidade com a

legislação em geral, Estatuto da FUNCEF

e normativos internos. Nesse sentido, “a

revisão da circular é de extrema

importância, pois a observância ao

processo de investimentos mobiliários

estará presente em todas as análises. O

documento foi muito bem desenvol-

vido, no entanto temos a intenção de

torná-lo mais amplo envolvendo os

demais processos de investimento, quais

sejam, o imobiliário e o de con-cessão de

créditos e financiamentos ao participan-

te”, ressalta o coordenador do Comitê,

Alexander Nunes.

ÓTICA DIVERSIFICADAÓTICA DIVERSIFICADAÓTICA DIVERSIFICADAÓTICA DIVERSIFICADAÓTICA DIVERSIFICADA

Embora não tenha caráter

deliberativo, o COMIN deverá manifestar-se

acerca de propostas de investimentos e

demais assuntos, pautados pela

Presidência, que tenham repercussão

sobre os recursos garantidores. “A

pluralidade de áreas de atuação presente

na composição do Comitê busca uma

ótica diversificada na análise das

matérias. O desafio em coordenar as

discussões é trazer interdisciplinaridade

à pluralidade”, destaca o coordenador,

Alexander Nunes.

Com a atribuição de assessorar a

Diretoria Executiva nas atividades

relativas à gestão econômico-financeira

dos recursos garantidores das reservas

técnicas, o COMIN retomou suas

atividades no dia 19/11. Embora deva

reunir-se, ordinariamente, uma vez por

mês, os membros já realizaram duas

reuniões no intuito de nivelar conhe-

cimentos e definir a forma de atuação do

grupo em consonância ao norte traçado

pela Diretoria Executiva. Na primeira

reunião foram apresentados os trechos

da CN 026 revisados pelo Grupo de

Trabalho que havia sido instituído para

esse fim, antes da posse dos novos

membros do COMIN. Na segunda

reunião, o diretor de Finanças, Demós-

thenes Marques, foi convidado a

explanar sobre política de investi-

mentos e cenários. “Essas ações iniciais

são necessárias para articular bem as

futuras discussões e criar condições

propícias ao alcance dos objetivos do

Comitê”, conclui Nunes.

FORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃOFORMAÇÃO

O Comitê é formado por seis

membros titulares e três suplentes,

todos empregados da FUNCEF, com a

participação ainda, sem direito a voto,

do Secretário Geral, Hilmar de Moraes.

Entre os membros titulares estão:

Alexander Nunes, consultor financeiro e

coordenador do Comitê; Ricardo Ribas,

coordenador de Controle de Investi-

mentos; Eugênio Fábio Resende,

consultor especial da Presidência; Júlio

Neves, gerente de Empreendimentos

Imobiliários; Roberto Paes, gerente de

RH; e Valmir Gôngora, coordenador de

Relacionamento. Entre os suplentes:

Carlos Rosa, coordenador de Participa-

ções; Gustavo Ribeiro, analista de

Programação Econômico-Financeira; e

Luiz Lobo, gerente de Imóveis para Renda

e Alienação.

Grupo já começou
a trabalhar na CN 026FU
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VIDATIVA

O amanhã está
em nossas mãos

OOOOO
   final de ano está chegando e

    com ele o espírito de solida-

              riedade aterrissa nas institui-

ções de caridade, mas por pouco

tempo. Porém, idosos, crianças,

jovens e portadores das mais variadas

enfermidades  necessitam de  doações,

carinho e amor o ano inteiro. Esse é o

apelo do aposentado FUNCEF Ivo de

Meira Lima, diretor da Associação de

Educação do Homem do Amanhã de

Brasília (AEHAB).

Há 25 anos Ivo trabalha como

voluntário nessa instituição filan-

trópica, preparando jovens para o

mercado de trabalho. A Associação

oferece cursos de auxiliar de escritório

para adolescentes carentes, entre 15 e

17 anos, que estejam cursando, no

mínimo, a quinta série do Ensino

Fundamental e residam no Distrito

Federal. A instituição já formou mais de

três mil jovens, colocando a maioria no

mercado de trabalho. “Hoje temos

dentistas, militares e mecânicos

que já passaram pela nossa

Associação”, afirmou o diretor

Ivo de  Meira.

DA ESPERANÇA DO NATALDA ESPERANÇA DO NATALDA ESPERANÇA DO NATALDA ESPERANÇA DO NATALDA ESPERANÇA DO NATAL

AOS HOMENS DO AMANHÃAOS HOMENS DO AMANHÃAOS HOMENS DO AMANHÃAOS HOMENS DO AMANHÃAOS HOMENS DO AMANHÃ

Em 1977, moradores de Brasília

resolveram  confraternizar o Natal ao

lado de crianças carentes. Após o

sucesso do evento, decidiram fazer um

trabalho permanente, a fim de levar mais

que esperança às crianças, e fundaram a

Associação de Educação do Homem do

Amanhã de Brasília. Criada nos

moldes da associação homônima

de Campinas (SP), formava Office

Boys. Hoje, adequando-se ao

mercado de trabalho, os jovens

recebem aulas de português,

matemática, informática, relações

humanas, cidadania, informação

profissional,  saúde e higiene. Os

adolescentes saem com um

diploma de auxiliar de escritório e

prontos para atuar no mercado de

trabalho. “Foi uma fase muito

importante na minha vida, lá consegui

meu primeiro emprego. Eles me

ensinaram como agir numa repartição,

com muita conversa e aulas práticas

sobre os equipamentos que eram

utilizados na época (fax)”, revelou Deivd

Batista de Figueiredo, que,  aos 12 anos, fez

o curso de Office Boy, saindo de lá

direto para o Sebrae, onde passou três

anos. Hoje, aos 30 anos, é auxiliar

administrativo da Procuradoria Geral do

Estado do Paraná.

Os cursos oferecidos têm

duração de três meses e carga horária

de 180 horas. São quatro turmas por

ano, com  30 alunos cada. As aulas são

ASSOCIAÇÃO QUE INSERE ADOLESCENTES CARENTES

NO MERCADO DE TRABALHO É ESPERANÇA DE

FUTURO MELHOR, MAS AINDA ENFRENTA

DIFICULDADES COM O TRABALHO VOLUNTÁRIO

A REVISTA FUNCEF VEM FAZENDO UMA SÉRIE DE REPORTAGENS,

MOSTRANDO AÇÕES SOLIDÁRIAS DOS ASSOCIADOS. ENVIE TAMBÉM A SUA.

Aposentados da FUNCEF
formam jovens para o
mercado de trabalho.
Leia e seja um
voluntário também.



17
REVISTA DA FUNCEF NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2004

ministradas por profissionais de nível

superior, com supervisão pedagógica,

todos são voluntários, não-remune-

rados. “Ensinar as crianças modifica

meus paradigmas. Há uma troca, elas

aprendem e eu também”, disse Wanda

Maciel, professora de ética na Associação e

voluntária de outras instituições, onde

trabalha com a alfabetização de adultos.

AS DIFICULDADESAS DIFICULDADESAS DIFICULDADESAS DIFICULDADESAS DIFICULDADES

A instituição é considerada de

utilidade pública pelos Governos

Distrital e Federal, mesmo assim possui

dificuldades financeiras. Sem  sede

própria, ela recebe  do Governo Distrital

R$ 3,50 por aluno, apenas no período de

aula, mas ela também oferece aos

alunos café da manhã, almoço, material

didático e de higiene pessoal e

transporte. Para continuar com o trabalho,

eles necessitam de doações. “Essa situa-

ção dificulta o

atendimento aos

adolescentes que procuram a instituição

e, a cada dia, cresce o número de jovens

que recorrem à nós”, explica o diretor

Ivo. Ele também lembra que a maioria

daqueles voluntários de 1977, hoje, estão

com mais 70 anos e não têm a  mesma

disposição de antes. “A associação precisa

da força e da experiência do jovem”,

conclui.

DOAR FAZ BEMDOAR FAZ BEMDOAR FAZ BEMDOAR FAZ BEMDOAR FAZ BEM

Ivo começou essa atividade no

ano em que se aposentou, 1979, e hoje

convoca todos os colegas aposentados

e aqueles que estão perto da aposen-

tadoria para se juntarem a ele. Aos 77

anos, ele mostra saúde e garante que

parte dela vem do seu trabalho de

doação: “A alegria de ver esses meninos

aqui é o que me dá saúde”, disse exi-

bindo um sorriso de satisfação e

convocando os colegas da Caixa para

realizarem um trabalho de voluntário, “em

vez de ficar em casa, sem nada para fazer e

perturbando a família”, completou.

ANO NOVO,  NOVAS IDÉIASANO NOVO,  NOVAS IDÉIASANO NOVO,  NOVAS IDÉIASANO NOVO,  NOVAS IDÉIASANO NOVO,  NOVAS IDÉIAS

Nos projetos e promessas de ano

novo reserve um tempo para doação.  A

Associação de Educação do Homem do

Amanhã de Brasília precisa de

voluntários nas áreas  administrativa,

financeira, de pessoal e de educação,

além de doações de alimentos e material

escolar. “O voluntário não tem obrigação

de permanência na instituição. Cada um

pode escolher uma atividade  e adequá-la

ao  seu horário e disponibilidade”,

explicou Ivo de Meira. As empresas

também podem colaborar na formação

dos Homens do Amanhã, recebendo  em

seu quadro de profissionais  os  jovens

recém-formados.

“Quero arrumar um emprego

 e aprender coisas novas”

Rogério de Souza, 16 anos

“Queremos tornar os
meninos de hoje os
homens do amanhã”,
Helle Caiado, presidente
da associação e Ivo de
Meira, diretor financeiro

Associação de Educação doAssociação de Educação doAssociação de Educação doAssociação de Educação doAssociação de Educação do

Homem do Amanhã de BrasíliaHomem do Amanhã de BrasíliaHomem do Amanhã de BrasíliaHomem do Amanhã de BrasíliaHomem do Amanhã de Brasília

SEPS 707/907 - Bloco A - Brasília/ DF

CEP: 90 390-078 Tel.: (61) 242-5241

e-mail: homemdoamanhabsb@yahoo.com.br
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Tome Nota

Conjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da Caixa

(SBS quadra 4, anexo do edifício matriz da

Caixa), de terça a domingo, das 9h às 21h.

Entrada franca. Visitas monitoradas

poderão ser agendadas pelos telefones

(61) 414-9450 e 414-6897

BrasíliaBrasíliaBrasíliaBrasíliaBrasília

São PauloSão PauloSão PauloSão PauloSão Paulo

Conjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da Caixa

(Praça da Sé, 111 - São Paulo),

de terça a domingo, das 9h às 21h.

Entrada Franca. Visitas monitoradas

poderão ser agendadas

pelos telefones (11) 3107-0498.

Pangarafismo, Coisas de Ler,Pangarafismo, Coisas de Ler,Pangarafismo, Coisas de Ler,Pangarafismo, Coisas de Ler,Pangarafismo, Coisas de Ler,

Luisa GüntherLuisa GüntherLuisa GüntherLuisa GüntherLuisa Günther

Conjunto Cultural da Caixa

Espaço Alternativo, Térreo, até 14/01.

Retrospectiv, Yuri Gorbachev,Retrospectiv, Yuri Gorbachev,Retrospectiv, Yuri Gorbachev,Retrospectiv, Yuri Gorbachev,Retrospectiv, Yuri Gorbachev,

the gorbachev museum collectionthe gorbachev museum collectionthe gorbachev museum collectionthe gorbachev museum collectionthe gorbachev museum collection

Conjunto Cultural da Caixa,

Galeria Nobre, até 16/01.

Cyrk - Cartazes Poloneses de Circo,Cyrk - Cartazes Poloneses de Circo,Cyrk - Cartazes Poloneses de Circo,Cyrk - Cartazes Poloneses de Circo,Cyrk - Cartazes Poloneses de Circo,

coleção Andrzej Bukowinskicoleção Andrzej Bukowinskicoleção Andrzej Bukowinskicoleção Andrzej Bukowinskicoleção Andrzej Bukowinski

Instituto Tomie Ohtake (Av. 201,

entrada pela rua Coropés, Pinheiros),

até 25/01, de terça a domingo ,

das 11h às 20h.

Mostra BrasilMostra BrasilMostra BrasilMostra BrasilMostra Brasil

exposição com nove artistas

plásticos, dentre eles, Marli Vianna,

no Hotel Nacional, até 13/01.

G. BianchettiG. BianchettiG. BianchettiG. BianchettiG. Bianchetti

Conjunto Cultural da

Caixa, Galeria

Principal, até 16/01.

Tardes Azuis, pinturasTardes Azuis, pinturasTardes Azuis, pinturasTardes Azuis, pinturasTardes Azuis, pinturas

de Inha Bastosde Inha Bastosde Inha Bastosde Inha Bastosde Inha Bastos

Conjunto Cultural da

Caixa, Galerias Piccolas

I e II, até 16/01.

Sangue Forte de Coragem -Sangue Forte de Coragem -Sangue Forte de Coragem -Sangue Forte de Coragem -Sangue Forte de Coragem -

A ContemporaneidadeA ContemporaneidadeA ContemporaneidadeA ContemporaneidadeA Contemporaneidade

Kalunfa, Kalunfa, Kalunfa, Kalunfa, Kalunfa, fotografias de Olivier

Boëls, textos e pesquisa de

Lena Tosta, Conjunto Cultural

da Caixa, até 9/01.

Conjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da CaixaConjunto Cultural da Caixa

(Rua Carlos Gomes, 57, Centro,

Salvador), de terça a domingo, das 9h

às 17h. Entrada franca. Visitas

monitoradas poderão ser agendadas

pelos telefones (71) 322-0958

SalvadorSalvadorSalvadorSalvadorSalvador

Carlos Franco,Carlos Franco,Carlos Franco,Carlos Franco,Carlos Franco,

exposição de pinturasexposição de pinturasexposição de pinturasexposição de pinturasexposição de pinturas

Conjunto Cultural da Caixa,

até 16/01. Na obra do

artista, um dos pintores

com  maior destaque na

renovação da arte

espanhola dos anos 70,

nota-se uma intensa

preocupação com a

história da pintura.

A Associação dos Economiários Aposentados de Alagoas

lançou sua página na web. No     http://aeaal.br22.comhttp://aeaal.br22.comhttp://aeaal.br22.comhttp://aeaal.br22.comhttp://aeaal.br22.com,,,,, você

encontra notícias, artigos, fotos, data de aniversário dos

associados e classificados, dentre outras informações.

Visite e confira.
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AniversáriosAniversáriosAniversáriosAniversáriosAniversários

08/1208/1208/1208/1208/12

Apcef-AP

25/1225/1225/1225/1225/12

UNEI-RS

28/1228/1228/1228/1228/12

AEA-MA

10/0110/0110/0110/0110/01

Apcef-MG

25/0125/0125/0125/0125/01

UNEI-SE

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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